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RESUMO 

Este artigo analisa a acessibilidade e transparência dos relatórios ESG de empresas na 

RMVPLN, examinando o acesso via sites oficiais. A pesquisa revela disparidades 

significativas: apenas 26.6% das empresas facilitam o acesso aos relatórios, com centros 

urbanos e setores regulamentados apresentando melhores resultados. A transparência é 

crucial para a confiança das partes interessadas, e a melhoria na acessibilidade dos 

relatórios ESG contribui para um desenvolvimento regional sustentável e socialmente 

responsável. Recomenda-se o investimento em plataformas digitais acessíveis e a adoção 

de padrões internacionais. 
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Em um cenário global cada vez mais consciente dos desafios ambientais, sociais e de 

governança (ESG), os relatórios ESG têm se tornado ferramentas indispensáveis para 

empresas que buscam demonstrar seu compromisso com a sustentabilidade e a 

transparência. No Brasil, essa tendência ganha força, impulsionada pela crescente 

demanda de investidores, consumidores e outros stakeholders por informações claras e 

confiáveis sobre o desempenho ESG das empresas. Nesse contexto, a Região 

Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte (RMVPLN), um importante polo 

econômico do Estado de São Paulo com diversos setores industriais, apresenta um cenário 

interessante para investigar como as empresas estão comunicando suas práticas ESG. Este 

artigo se propõe a analisar a acessibilidade e a transparência dos relatórios ESG nas 

empresas da RMVPLN, buscando identificar possíveis disparidades entre diferentes 

setores e portes de empresa, bem como os fatores que influenciam a qualidade da 

comunicação ESG. Ao avaliar como as práticas comunicativas das empresas afetam a 

confiança dos stakeholders e contribuem para o desenvolvimento sustentável regional, 

esta pesquisa busca oferecer contribuições relevantes para aprimorar a comunicação 

corporativa e fortalecer a governança responsável na região. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem exploratória e descritiva, com ênfase 

qualitativa, para compreender como empresas da RMVPLN estruturam suas práticas de 

sustentabilidade e comunicação, avaliando o acesso aos relatórios ESG em seus websites. 

A amostra não probabilística é composta por documentos públicos de empresas 

selecionadas nos setores econômicos mais representativos da região, com base em 

relevância econômica, especialização e presença digital. A acessibilidade dos relatórios 

foi classificada em cinco níveis (fácil, médio, difícil, muito difícil/parcial, inexistente ou 

inacessível), considerando critérios de posicionamento, número de cliques, idiomas, 

destaque visual, qualidade da navegação e atualização. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este estudo fundamenta-se na Teoria dos Stakeholders (Freeman, 1984), que 

propõe a criação de valor para todos os públicos interessados nas atividades empresariais. 

Freeman, Phillips e Sisodia (2018) complementam essa perspectiva, destacando as 
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tensões entre stakeholders e a importância da transparência. O conceito de "Outro 

Desenvolvimento" (Sachs, 2004) é integrado para promover um modelo mais humano e 

sustentável. Os relatórios ESG são analisados como instrumentos de comunicação 

corporativa (Andrade & Rossetti, 2009), refletindo o desempenho sustentável das 

empresas (Eccles et al., 2014). Velloso (2014) destaca o papel das plataformas digitais no 

engajamento dos stakeholders. A sustentabilidade é ainda discutida à luz de Stiglitz, Sen 

e Fitoussi (2009), que reforçam a necessidade de indicadores adequados para o bem-estar 

futuro. 

 

ANÁLISE E PRINCIPAIS RESULTADOS 

A análise qualitativa revelou disparidades notáveis na acessibilidade dos 

relatórios ESG entre as empresas da RMVPLN. Apenas 26.6% das empresas analisadas 

apresentaram acesso considerado fácil aos seus relatórios ESG, enquanto 20% exibiram 

acesso difícil, e outros 26.6% acesso inexistente ou inacessível. Observou-se uma 

tendência de que empresas com maior visibilidade e recursos demonstrassem maior 

facilidade em disponibilizar informações ESG, possivelmente devido a uma combinação 

de fatores como pressão de stakeholders, maior capacidade de investimento em 

comunicação e infraestrutura, e uma cultura organizacional mais orientada para a 

transparência. Em contrapartida, empresas com menor visibilidade ou recursos limitados 

enfrentaram desafios significativos na apresentação de informações ESG acessíveis. 

Adicionalmente, constatou-se que a atualização dos dados é um ponto crítico, com 6.6% 

das empresas apresentando informações desatualizadas. 

 

CONCLUSÃO 

Este estudo revelou que a acessibilidade e transparência dos relatórios ESG são 

cruciais para promover práticas empresariais sustentáveis na RMVPLN. Observou-se que 

empresas localizadas em centros urbanos com ecossistemas de inovação e maior 

conscientização ambiental tendem a apresentar melhor desempenho na divulgação de 

informações ESG. Em contraste, empresas situadas em áreas com menor dinamismo 

econômico enfrentam desafios para comunicar suas práticas de sustentabilidade. Para 

alinhar as práticas corporativas aos princípios de governança responsável, recomenda-se 

que as empresas da região invistam em plataformas digitais acessíveis, adotem padrões 
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internacionais para relatórios ESG e fortaleçam a comunicação com stakeholders. 

Alinhado ao GT08NO, futuras pesquisas devem explorar como essas práticas impactam 

a percepção dos stakeholders e o desempenho organizacional das empresas na RMVPLN, 

enfatizando a importância da comunicação ética e objetiva sobre ESG. 
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